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RESUMO 
 
Considerando o papel da floresta na regulação do CO2 na atmosfera e a sua influência no aquecimento 
global, a desflorestação, problema que afeta São Tomé e Príncipe (STP) desde há algumas décadas, 
torna-se um tema relavante de estudo, no qual a Educação Ambiental pode assumir um papel importante.  
Na investigação que aqui se apresenta, relatamos as atitudes dos jovens santomenses face à 
desflorestação, com o objetivo de dar a conhecer à comunidade científica esta realidade, sendo que se 
trata da primeira investigação sobre o tema em STP. 
Neste estudo exploratório, aplicámos o instrumento "EAJFD," uma escala de tipo Likert, de 31 itens, onde 
foram inquiridos 315 jovens estudantes, com idades entre os 12 e os 19 anos, que frequentam a 8.ª e 9.ª 
classe em duas escolas secundárias de STP.  
Entre os vários resultados obtidos, evidenciamos o facto dos alunos mais novos (12-14 anos) 
apresentarem mais atitudes ambientais comparativamente com os alunos mais velhos (15-19 anos), que 
valorizam a floresta como uma fonte de sobrevivência (atitude antropocêntrica).  
Esperamos que estes resultados sirvam de base para investigações futuras e que contribuam para o 
aumento das atitudes ambientais dos jovens santomenses em relação à floresta. 
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